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1. A cada dia que passa avolu-
mam-se os receios sobre
aonde conduzirá Portugal a

dupla António Costa/Carlos César.
Embora não conheça o primeiro,

estes tempos de governo têm
demonstrado que é uma alma gémea
do segundo, para quem os fins justifi-
cam os meios e a política se resume a
um jogo amoral onde tudo vale e
onde os princípios e os valores são
coisas meramente instrumentais.
Foi assim com a formação de um

governo, em desprezo ostensivo pelos
resultados eleitorais. Foi assim com o
patético “concurso” a que temos
vindo a assistir entre o BE, o PCP e o
PS, a ver quem mais regressões pro-
põe, esquecendo-se a realidade do
País e a sua capacidade em as supor-
tar. E foi assim com as negociações
com a Comissão Europeia, sobre o
Orçamento de Estado, onde ou se era
a favor da estratégia suicidária do
Governo ou era-se “traidor” e “servo”
dos interesses estrangeiros. 
E o resultado do primeiro embate

com a realidade está já à vista: o

Orçamento de Estado para 2016
impõe, como escreveu o economista
Francisco Sarsfield Cabral, “a maior
carga fiscal de sempre. Tornou-se,
assim, patético dizer que a austerida-
de acabou. Agora é uma “austeridade
de esquerda”, argumenta-se. É verda-
de, em parte: a reposição dos rendi-
mentos das famílias beneficia os mais
pobres, o que é de saudar. Mas caiu a
baixa da TSU para cerca de um
milhão de trabalhadores com salário
até 600 euros. E não é socialmente
justo nem “de esquerda” carregar nos
impostos indiretos, que ricos e pobres
pagam por igual. 
Sacrifica-se a classe média, a alta e a

baixa, que o PS acusou o governo
anterior de massacrar. Vejam-se os
impostos sobre combustíveis e carros,
por exemplo. Ou a subida do imposto
de selo no crédito ao consumo e nas
operações com cartões de débito e de
crédito.”
Aqui entre nós, José António

Martins Goulart, sintetizou, com
notável perspicácia, a situação, afir-
mando que “ser patriota, para alguns,
implica o dever de apoiar incondicio-
nalmente o Governo da República,
mesmo quando aprova e impõe aos

cidadãos portugueses, com a descul-
pa da culpa residir em Bruxelas, um
Orçamento do Estado para 2016
arquitetado sobre a estrutura perfeita
de um produto salvífico ora designa-
do por "austeridade de esquerda".
Ser patriota neste tempo destempe-

rado, significa ainda, para esse entu-
siasmado grupo de apoiantes, acredi-
tar que a desejada "austeridade de
esquerda" é um modo de expressão
de justiça social, certamente porque a
consideram equivalente a uma estafa-
da palavra de ordem gritada em
manifs de outrora.
Porque os ricos nunca pagam a

crise, já sabemos quem suportará os
custos da nova austeridade.”

2. António Costa e Carlos César
comungam, também, dos
tiques indisfarçáveis do auto-

ritarismo e da prepotência. E o pri-
meiro, que não conhecíamos, revela-
os cada vez mais. José Manuel
Fernandes nota, numa escrita particu-
lar e sintomaticamente dura que “o
registo adotado pelo primeiro-minis-
tro e pela maioria que o apoia no últi-
mo debate quinzenal teve mesmo o
condão de nos reconduzir aos tempos
de José Sócrates, mas em pior: a misti-

ficação foi moeda corrente, a verdade
um detalhe sacrificada ao argumento
de ocasião, a desvergonha só compa-
rável à ausência de memória, tudo
coisas que eram habituais no grande
timoneiro da bancarrota, só que agora
em versão degradada, género filme
série B, pois o antigo PM ainda estu-
dava os dossiers e Costa não se dá a
esse trabalho, sendo que Teixeira dos
Santos ao lado de Mário Centeno até
lembra um Príncipe da Renascença”.

3. A estratégia é, pois, político-
pessoal e destina-se a salvar a
pele da dupla que conquistou

o poder no PS, mesmo que isso signi-
fique afundar de novo o País e impor
aos Portugueses novos e maiores
sacrifícios. E essa estratégia é conheci-
da e muito similar à do Syrisa na
Grécia, como nota Alexandre Homem
de Cristo: “Tsipras assumiu o papel
de herói patriótico, prometeu o fim da
austeridade, enfrentou Bruxelas,
cedeu à Comissão Europeia, apresen-
tou um duríssimo pacote de austeri-
dade que favorecia os funcionários
públicos, libertou-se da ala mais radi-
cal entre os seus apoiantes, assegurou
elevados níveis de popularidade, for-
çou novas eleições legislativas e ven-

ceu-as. Costa também prometeu, tam-
bém enfrentou, também cedeu, tam-
bém acusou os adversários de traição
à pátria e também apresentou um OE
2016 que eleva a carga fiscal mas
beneficia os funcionários públicos.
Falta-lhe o resto: libertar-se da ala
mais radical (o PCP), subir nos índices
de popularidade, forçar eleições e
ganhá-las. O roteiro está escrito.
De facto, se há lição que Tsipras

ensinou é que as derrotas contra
Bruxelas são um excelente ponto de
partida para alcançar vitórias eleito-
rais e estabelecer um projeto de
poder. António Costa agarrou-se à
possibilidade. O problema, obvia-
mente, não é se o seu plano será (ou
não) bem-sucedido. O problema é
que, com ou sem sucesso, esse plano
arrisca a recuperação do país – tanto
no equilíbrio orçamental e económico
como na credibilidade externa.
Tsipras teve de sacrificar a Grécia
para permanecer primeiro-ministro.
Em Portugal, António Costa parece
disposto a seguir-lhe as pisadas.”
É, pois, com preocupação, que

todos nós nos temos de perguntar
Quo vadis Portugal, na mão de tais
líderes?
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No seu livro “A Passion
for Mathematics”,
Clifford Alan Pickover

apresenta alguns desafios curio-
sos como é o caso de interessan-
tes circunferências mágicas (Fig. 
A): a soma dos números de cada 
uma dessas circunferências é 
constante e igual a 205 (dizemos 
que 205 é a constante mágica). 
Note-se que temos ao todo 8 cir-
cunferências, 3 circunferências 
concêntricas (com o mesmo cen-
tro) e 5 circunferências periféri-
cas. Cada circunferência tem 10 
números associados, cuja soma é 
igual a 205. Por exemplo, para as 
duas circunferências concêntri-
cas com maior raio obtemos: 
1+39+5+40+4+36+3+37+2+38=205 
e
10+32+6+31+7+35+8+34+9+33=205.  
O desafio consiste em tentar 
encontrar os 7 números em falta 
de forma a que se obtenha sem-
pre o mesmo valor (205) para a 
soma dos números das restantes 
6 circunferências. De notar que 
se usam os números de 1 a 40 
uma e uma só vez. Aventure-se a 
desvendar este mistério! 
Apresenta-se a solução do

desafio da Fig. A no final deste
artigo. Contudo, aconselha-se o
leitor a não espreitar a solução
antes de tentar resolver o desa-
fio. De facto, o prazer da desco-
berta ultrapassa em larga medi-
da a tentação de espreitar a solu-
ção. Trabalhar em Matemática
tem esta característica muito
peculiar.
A ideia original das circunfe-

rências mágicas remonta pelo
menos à segunda edição do livro
“Magic Squares and Cubes”, de
W. S. Andrews. A publicação
data de 1917, há quase um sécu-
lo, e conta com contributos de
diferentes autores. A secção
dedicada às circunferências
mágicas é da autoria de Harry A.
Sayles.
Vejamos outros exemplos de

circunferências mágicas analisa-
das no texto de Harry A. Sayles
(Fig. B a Fig. E). Na Fig. B, a cons-
tante mágica é igual a 14. De
facto, a soma dos quatro núme-
ros de cada uma das três circun-
ferências é sempre igual a 14:
1+2+6+5=14, 4+6+3+1=14 e
5+3+2+4=14. Observe-se que os
números de 1 a 6 são usados uma
e uma só vez. De notar outra pro-
priedade curiosa: a soma dos
dois números comuns a qualquer
par de circunferências é sempre
igual a 7, metade de 14 (1 e 6; 4 e
3; 2 e 5). Aliás, esta propriedade
está na base da construção das
diferentes circunferências mági-
cas. Veja-se outro exemplo na
Fig. C. Os números de 1 a 12
estão distribuídos por quatro cir-
cunferências de seis números
cada. A constante mágica é igual
a 39. Por exemplo, para uma das
circunferências tem-se:
1+8+4+12+5+9=39. Os pares de
pontos de intersecção desta cir-
cunferência com as restantes três
apresentam os seguintes núme-
ros: 1 e 12; 8 e 5; 4 e 9. Ora,
1+12=13, 8+5=13 e 4+9=13! Isto
significa que a soma dos núme-
ros destes pares de pontos é sem-
pre a mesma: 13. 
Para cada conjunto de circunfe-

rências mágicas, a constante
mágica e a soma dos números
destes pares de pontos estão rela-
cionadas entre si. No caso do
exemplo da Fig. B, com circunfe-
rências de quatro números,
14=2x7; para o exemplo da Fig. C,
com circunferências de seis
números, 39=3x13. Isto significa
que a constante mágica é igual ao
produto de metade da quantida-
de de números de cada circunfe-
rência pela soma dos números
dos pares de pontos obtidos da
intersecção de duas quaisquer
circunferências. No exemplo da
Fig. D, os números de 1 a 20
estão organizados em cinco cir-
cunferências de oito números
cada e a constante mágica é igual
a 84=4x21. Repare-se, que o

modo como estes valores se rela-
cionam entre si está dependente
da quantidade de números de
cada circunferência, logo da
forma como as circunferências se
intersectam. Por exemplo, na Fig.
E temos os números de 1 a 14
organizados em cinco circunfe-
rências de seis números cada,
com constante mágica igual a
45=3x15. 
O leitor provavelmente já

encontrou um padrão: quando
usamos números de 1 a n, a soma
dos números dos pontos de inter-
secção de duas quaisquer circun-
ferências deve ser n+1. No desa-
fio apresentado na Fig. A usamos
os números de 1 a 40, logo a
soma dos números dos pontos de
intersecção de duas quaisquer

circunferências deve ser igual a
41! Além disso, 205=5x41 (cada
circunferência tem dez números
e 5 é metade de 10). A descoberta
da solução do desafio da Fig. A é,
agora, imediata. Esta é a grande
vantagem da Matemática.
Depois de descoberto um
padrão, tudo se torna mais claro.
O sentimento é o mesmo de um
míope quando coloca os óculos
na cara: passa a ver a realidade
com outra nitidez.
Solução do desafio da Fig. A

(de cima para baixo, da esquerda
para a direita): 11, 28, 20, 19, 16,
18 e 17.
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